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Sem procurar os representantes dos trabalhadores, o 
Itaú impôs de forma unilateral, aumento de 11% no plano de 
saúde dos funcionários. Para a Central Nacional Unimed, o 
reajuste foi de 11% e para a Fundação Saúde Itaú, 11,54%. 

Os mais prejudicados com o aumento arbitrário são os 
aposentados, que de acordo com a Lei dos Planos de Saúde 
(Lei 9.656), precisam arcar com o custo integral do plano de 
saúde. Já os segurados que possuem agregados terão um 
custo total ainda maior. 

Vale lembrar que o banco lucrou R$ 25,733 bilhões no 
ano passado, resultado alcançado pelas mesmas pessoas que 
agora são prejudicadas sem nenhum pudor.

PLR do Santander cai na conta hoje

No mesmo dia, também serão creditados os valores referentes ao PPRS (Programa 
de Participação nos Resultados Santander). O esforço dos funcionários são traduzidos no 
lucro líquido do banco espanhol, que chegou a R$ 12,16 bilhões no ano passado.  

Itaú: O banco mais lucrativo do país, não antecipou o pagamento da segunda 
parcela. Portanto, o crédito aos funcionários será feito amanhã, sexta-feira, 1º de março, 
data limite prevista no acordo coletivo de trabalho.

Agência do Bradesco pode ter atividade 
suspensa por desrespeito aos clientes

Os funcionários do Santander terminam o mês com a 
segunda parcela na PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) na conta. O banco confirmou que vai pagar a 
segunda parcela do benefício hoje, dia 28/02.

A PLR vem cheia. Ou seja, os bancários recebem o 
valor correspondente a 2,2 salários, limitado a R$ 
27.802,48 para regra básica, mais a parcela adicional, 
limitada a R$ 4.711,52. Vale atentar que não há desconto 
das verbas pagas nos programas próprios. Apenas os 
valores pagos em setembro são descontados. 

Itaú Unibanco impõe reajuste de 11% no plano de saúde

O Procon notificou, ontem, dia 27/02, o Bradesco – Ag.0401/Petrópolis-Centro e a 
Caixa Econômica Federal – Ag.1651/Imperial, por conta do tempo de espera dos clientes na 
fila. A agência do Bradesco já recebeu duas advertências e três multas, e caso ele seja 
autuado por mais alguma irregularidade, o local estará passível a suspensão do alvará de 
funcionamento. A operação fiscalizou 17 agências bancárias por todo o Centro Histórico.
            Durante a ação, a equipe do órgão flagrou no banco do Bradesco o tempo de 
espera dos clientes na fila, por 58 minutos. Reincidente pela quinta vez, a instituição 
financeira já recebeu três multas, duas no valor de R$ 49 mil e uma de R$ 24.500,00, além 
de duas advertências. Mais uma autuação do Procon, e o banco poderá ter seu serviço 
interrompido, podendo voltar apenas quando comprovar ao órgão que o estabelecimento 
foi adequado para fazer cumprir a Lei Municipal 5.763/2001, que determina que as 
agências bancárias disponibilizem funcionários suficientes para atender em até 15 minutos 
seus clientes. No caso da Caixa, os fiscais constataram que os clientes estavam 
aguardando 23 minutos para o atendimento, assim infringindo a lei.
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